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A Sífilis apesar de ser um agravo prevenível ainda permanece
como um desafio na Atenção Básica no município de Dracena

Neste ano de 2020 no município de Dracena, intensificamos
ações voltadas para a qualificação do cuidado à gestante no
sentido de minimizar a incidência da doença no município.





No período que antecede 2020 havia demora na

liberação dos resultados num período de 30 dias, não era

realizado o pré natal do parceiro, o tratamento com a

benzentacil era realizada no Pronto Atendimento Municipal do

município, sendo que muitas vezes as gestantes não levavam as

carteiras de gestantes para ser anotadas ficando sem registro do

tratamento na carteira, apenas no prontuário eletrônico da

instituição de atendimento, ou seja, não tinha impressos ou

uma padronização para controle, prevenção e tratamento para a

sífilis em gestantes.



A partir de 2020:A mudança de trabalho para o enfrentamento à Sífilis
ocorreu após reunião da Articuladora da AB Maria Luiza com a
coordenadora e diretora da Atenção Básica de Saúde do Município
composta pelas Enfermeiras Patrícia e Meliane, onde foi discutido
para ser realizado algumas ações para identificar as medidas
necessárias para intensificar o enfrentamento e o alinhamento da
prevenção, detecção precoce e tratamento adequado sem
acarretar futuro prejuízo no desenvolvimento das crianças.

Houve realização de reuniões para estudar o plano de
ações, e a partir das discussões, a coordenadora e diretora da AB
do município designou a Enfermeira Adriana Aires da UBS Dr. Pedro
Bocca Netto responsável pela Saúde da Mulher para identificar os
pontos críticos de cada ação e propor medidas de intervenção para
a construção do Plano Municipal de Enfrentamento à sífilis
Congênita em Dracena.



O Plano tem por objetivo reorientar as intervenções

realizadas no município em resposta ao aumento do número de casos

de sífilis congênita verificada nos últimos anos.

Considerando que a sífilis congênita é um grave problema de

saúde pública e considerando que a responsabilidade de

enfrentamento é dever de todos, entes públicos e sociedade civil, o

documento aponta as ações a serem desenvolvidas em âmbito

municipal no enfrentamento da sífilis congênita: no tratamento,

prevenção e controle, promoção da saúde.



PRINCIPAIS AVANÇOS:

 Elaboração do Plano de ações que é acompanhado mensalmente pela Enfermeira
Adriana Aires da G.O. em sua execução, buscando identificar os problemas que
surgem no decorrer do processo. O Plano é adequado de acordo com as
necessidades identificadas.

 A captação precoce da Gestante na primeira consulta de pré natal pela Enfermeira
ou Médico ( a ) da Unidade de Saúde

 Organização de reuniões sistemáticas sobre Atenção ao Pré-Natal.

 Solicitação de exames do parceiro na primeira consulta da gestante.

 Os exames realizados para a detecção da sífilis são os testes rápidos, onde a
gestante realiza o teste no laboratório e no período da tarde do mesmo dia é
enviado o resultado por email para cada UBS responsável pela solicitação, sendo
teste positivo já é realizado o teste quantitativo.

 A enfermeira ao receber o resultado já convoca para o dia seguinte para consulta e
início do tratamento com a penicilina na UBS da área abrangente.



PRINCIPAIS AVANÇOS

 Descentralização da aplicação da Penicilina para as Unidades de Saúde,
favorecendo o acesso ao tratamento no mesmo dia do início do tratamento para
as gestantes e parceiros, não sendo mais encaminhadas para o Pronto
Atendimento do Município, com exceção dos casos que seja em dias de feriados
e finais de semana onde as Unidades estejam fechadas.

 Melhoria no quantitativo de notificações de vigilância na Unidades Básicas de
Saúde.

 Estímulo a participação do parceiro no acompanhamento do pré-natal da
gestante.

 Registro do tratamento na folha espelho da ficha de atendimento da gestante e
carteira de gestante ( tratamento Gestante e Parceiro )

 Tratamento adequado na UBS com impressos adequados para anotações do
tratamento ( Gestante / Parceiro )



AÇÕES EM DESENVOLVIMENTO 

 Garantir o agendamento da consulta odontológica para as gestantes no
primeiro, segundo e terceiro trimestre da gestação.

 Fortalecimento das ações de educação permanente no âmbito da vigilância
epidemiológica, atenção primária e atenção especializada.

 Elaboração do Protocolo Municipal de Enfermagem (regulando a
administração de penicilina nas UBS’s).

 Realizado controle mensal das gestantes e tratamento pela Enfª Adriana 
Aires responsável pela G.O. , através de uma pasta no sistema de informação 
local.

 Grupo de wat sap de grupo de gestantes

 Grupo Amigos do Peito

 Visita na Maternidade



 Obs: 

 Palestras por plataforma online com gestantes

 Parceria com ofícios e envio de portaria e ações ao 

tratamento de sífilis congênita no município pelo SUS aos 

consultórios particulares e penitenciárias.


